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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

RESOLUÇÃO CONSUNI-UFMT Nº 328, DE 22 DE JULHO DE 2026
Dispõe sobre a metodologia de trabalho do Processo Estatuinte da Universidade Federal de Mato Grosso e dá outras providências.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais e aquelas consignadas no Estatuto da Universidade Federal de Mato Grosso, tendo em vista o que consta do processo nº 23108.032877/2026-12 e a decisão do plenário em sessão de 22 de julho de 2026;
RESOLVE:

Art. 1º Aprovar a Metodologia de Trabalho do Processo Estatuinte, constante do Anexo I desta Resolução, que dela é parte integrante, com o objetivo de elaborar o novo Estatuto da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), de forma democrática e com a participação de todos os segmentos da comunidade universitária e de membros da comunidade externa.

 Art. 2º Ficam expressamente revogadas a Resolução CONSUNI nº 17, de 30 de outubro de 2002, e a Resolução CONSUNI nº 01, de 29 de janeiro de 2003. 
Art. 3º. Esta Resolução tem seus efeitos a partir desta data.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSÍTARIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, Cuiabá, 22 de julho de 2026.
Silvano Macedo Galvão
Presidente, em exercício, do Consuni
ANEXO I
METODOLOGIA DE TRABALHO DO PROCESSO ESTATUINTE DA UFMT 
CAPÍTULO I

DOS OBJETIVOS

 

Art. 1º O Processo Estatuinte consiste em procedimento consultivo e deliberativo que tem por objetivo construir uma proposta de adequação ao Estatuto da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), de forma democrática, com a participação de todos os segmentos, a ser apresentada aos Conselhos Superiores, com os seguintes objetivos específicos:

 

I. garantir espaços de debate sobre a missão, os princípios e as finalidades da UFMT;

II. organizar eventos gerais e setoriais, inclusive um Congresso Estatuinte, para analisar a estrutura, a administração, o funcionamento e as atividades da Universidade;

III. propiciar amplamente, na comunidade universitária, a apropriação crítico-reflexiva dos conteúdos normativos do novo Estatuto da UFMT, em consonância com a legislação vigente;

IV. construir espaços de discussão diversos e participativos, visando ao engajamento da comunidade universitária com as definições da norma maior da Universidade;

V. propor aos Conselhos Superiores da Universidade Federal de Mato Grosso a minuta final do novo Estatuto da Universidade resultante deste processo, para a devida apreciação.
 

CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO

 

Art. 2º O Processo Estatuinte terá as seguintes instâncias:

 

I. Comissão Organizadora da Estatuinte

II. Comissões Setoriais das Unidades Acadêmicas

III. Comissões Setoriais das Unidades Administrativas

IV. Comissões Setoriais dos Órgãos Suplementares (HOVET e HUJM)

V. Congresso Estatuinte

VI. Assembleia Universitária

VII. Conselhos Superiores da Universidade Federal de Mato Grosso.

 

Art. 3º A Comissão Organizadora da Estatuinte será composta por membros titulares e suplentes, nomeados por Portaria da Reitoria, observada a seguinte composição:

 

I. 3 (três) representantes indicados pela Reitoria;

II. 3 (três) representantes do CONSEPE, eleitos(as) entre os(as) conselheiros(as), sendo: 1 (um/a) docente, 1 (um/a) técnico-administrativo(a) e 1 (um/a) discente;

III. 3 (três) representantes do CONSUNI, eleitos(as) entre os(as) conselheiros(as), sendo: 1 (um/a) docente, 1(um/a) técnico-administrativo(a) e 1 (um/a) discente;

IV. 1 (um/a) representante do Conselho Diretor, eleitos(as) entre os(as) conselheiros(as);

V. 1 (um/a) representante da ADUFMAT;

VI. 1 (um/a) representante do SINTUF;

VII. 1 (um/a) representante do DCE;

VIII. 1 (um/a) representante da APG;

IX. 3 (três) representantes de cada um dos campi de Cuiabá, Várzea Grande, Sinop e Araguaia, sendo 1 (um/a) docente, 1 (um/a) técnico(a)-administrativo(a) em educação e 1 (um/a) discente, eleitos(as) pelo respectivo Conselho Superior de Campus dentre seus(suas) conselheiros(as).

 

§ 1º A Administração Superior providenciará estrutura financeira e de secretaria para auxiliar os trabalhos administrativos e de comunicação da Comissão Organizadora da Estatuinte.

 

§ 2º A Comissão Organizadora elegerá, em sua primeira reunião, uma Comissão Executiva composta por:

 

I. Presidente

II. Vice-Presidente

III. Secretário(a)

IV. Primeiro(a) Relator(a)

V. Segundo(a) Relator(a)

 

§ 3º Compete:

 

I. à Presidência: convocar e dirigir as reuniões ordinárias e extraordinárias do pleno da Comissão Organizadora e da Comissão executiva; representar a Comissão nas suas agendas oficiais, sempre que requisitada.

II. à Vice-Presidência: compartilhar as tarefas da presidência e substituir a mesma quando da sua ausência.

III. à Secretaria: organizar a agenda de trabalho da Comissão; fazer o registro das reuniões da comissão; manter canal de contato entre a Comissão e as demais instâncias do processo estatuinte; coordenar a organização do Congresso Estatuinte.

IV. à Relatoria: realizar o registro das deliberações da Comissão; sistematizar as contribuições das demais instâncias do processo estatuinte.

 

§ 4º A Comissão será constituída por ato normativo da Reitoria no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a aprovação desta Resolução.

 

§ 5º Constituída a Comissão, esta terá o prazo de 30 (trinta) dias para apresentar ao CONSUNI a proposta de Regimento Geral do Processo Estatuinte.

 

CAPÍTULO III

DA COMISSÃO ORGANIZADORA DA ESTATUINTE

 

Art. 4º A Comissão Organizadora da Estatuinte da UFMT é uma instância de caráter consultivo e deliberativo que tem por objetivo geral coordenar a elaboração da proposta do novo Estatuto, com as seguintes competências:

 

I. coordenar o processo estatuinte;

II. elaborar Regimento Geral do Processo Estatuinte;

III. convocar os segmentos internos (docentes, técnicos-administrativos(as) e discentes) para constituírem as Comissões Setoriais;

IV. apreciar todas as questões propostas ou encaminhadas pelas comunidades universitária e externa;

V. instituir e disciplinar o funcionamento das comissões temáticas;

VI. definir o cronograma dos trabalhos, elaborando e divulgando calendário;

VII. adotar medidas que garantam ampla divulgação dos trabalhos da comissão e da consulta nas unidades acadêmicas e administrativas;

VIII. convocar e assessorar o Congresso Estatuinte na elaboração da proposta do novo Estatuto da UFMT;

IX. zelar pelo cumprimento da metodologia e do cronograma;

X. elaborar o Documento de Sistematização das propostas provenientes das Comissões Setoriais e Temáticas;

XI. elaborar o regimento do Congresso Estatuinte, a ser apreciado na sua realização;

XII. definir as regras do processo eleitoral dos delegados do Congresso Estatuinte;

XIII. encaminhar a proposta de Estatuto aprovada no Congresso Estatuinte para apreciação pelos Conselhos Superiores da UFMT.

 

CAPÍTULO IV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

 

Art. 5º Os casos omissos serão deliberados pela Comissão Organizadora da Estatuinte.

 

Art. 6º Este Regimento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho Universitário.

